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RESUMO: 

O presente resumo tratará do projeto de extensão da Universidade Federal do Ceará (UFC) 

(RE)ESCREVENDO MINHA HISTÓRIA vinculado ao LAEDES (Laboratório de Estudos das 

Desigualdades) mediado pelos estudantes de graduação em Psicologia, Economia, Finanças e 

Odontologia junto aos jovens estudantes do Colégio CIRÃO (colégio estadual do município de Sobral). O 

Colégio CIRÃO constitui um importante parceiro que possibilita o alcance dos objetivos do 

Reescrevendo Minha História, onde o público em foco é formado por jovens estudantes de Ensino Médio 

desta referida escola pública, de faixa etária entre 15 e 21 anos, considerados em situação de 

vulnerabilidade social. Para nossa inserção nesse espaço, utilizamos como referenciais teóricos  a 

perspectiva Marxista e a Freiriana, dentre outros autores da Sociologia e da Psicologia Social e 

Educacional,  utilizados no grupo de estudos do projeto de extensão (LAEDES). Este projeto entende que 

a situação de vulnerabilidade na qual vivem os brasileiros os atinge de forma muitas vezes naturalizada e 

pensada como impossível de resolver. Os padrões midiáticos de estilos de vida apresentados como 

corretos e desejáveis leva-se a pensar que todos tem a chance de alçar a essa posição, mas na realidade 

somente uma pequena parcela da população acaba alcançando uma vida com dignidade. Este conceito de 

um modo geral está ligado a ter poder aquisitivo. É dentro dessa idéia que os jovens brasileiros tem 

buscado de forma lícita ou não se estabelecerem no mercado de trabalho. A maioria oriunda de escola 

pública com uma educação precária sequer alimenta o sonho de entrar numa universidade pública por que 

acredita que esta não o inclui. Sobral não difere deste contexto. A metodologia utilizada baseia-se em 

rodas de conversa, workshop promovido pelos diferentes cursos de graduação da UFC, em parceria com 

as demais universidades locais, palestras, teatros, filmes dialogados e com narrativas de vida de pessoas 

de segmentos sociais desfavorecidos que ascenderam socialmente através de trabalho e esforço, mas 

especialmente tomando suas vidas como responsabilidade para si e não ficaram simplesmente à espera de 

políticas assistencialistas que pudessem resolver seus problemas. Sendo assim, esse projeto objetiva a 

apresentar a universidade como um dos caminhos para realização profissional e pessoal, mas não o único, 

oferecendo um maior contato da comunidade com a UFC, assim como contribuir para a formação de 

cidadãos críticos e ativos, de modo que estes percebam sua história como algo que não está determinado 

pelo local onde mora ou pelas suas posses, mas como sendo uma realidade mutável pelo próprio sujeito. 
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